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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Esse artigo procura relacionar o 
estudo do clima na arquitetura com as alterações 
no modo de construir e morar do semiárido, 
buscando entender do ponto de vista do conforto 
ambiental os impactos que as atuais práticas 
construtivas trazem para a região. Além disso, gera 
um debate acerca dos efeitos que tais alterações 
provocam nos indivíduos. É nesse contexto 
que a pesquisa se constitui, buscando verificar 
se as técnicas utilizadas se se assemelham às 
tradicionais construções avaliando o conforto, a 
cultura local e a identidade cultural. O objeto de 
estudo dessa pesquisa é o bloco de professores 
da UFERSA localizado no Campus Pau dos 
Ferros/RN, comparou-se o edifício com o modo 
de construir da arquitetura vernacular, por meio 
das características construtivas das casas de 
fazenda, buscando mostrar que a inserção de 
elementos não pertencentes à região e a não 

utilização de materiais encontrados nela faz com 
que se tenha início um processo de perda de 
identidade. Também foi aplicada a NBR 15220 
como respaldo para analisar se o edifício está 
dentro dos parâmetros do conforto térmico, 
imprescindível para habitar a região de clima 
quente e seco.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura bioclimática, 
clima quente e seco, conforto térmico.

THE NORTHEASTERN ADDRESS: 
ARCHITECTURE AS PART OF 
LANDSCAPE AND INDENTITY

ABSTRATC: This article seeks to relate the study 
of the climate in architecture with the changes in 
the way of building and living in the semi-arid 
region, seeking to understand from the point of 
view of environmental comfort the impacts that 
the current constructive practices bring to the 
region. Moreover, it generates a debate about the 
effects that such changes provoke in individuals. 
It is in this context that the research is constituted, 
seeking to verify if the techniques used are 
similar to traditional constructions by evaluating 
comfort, local culture and cultural identity. The 
object of this research is the block of professors 
of UFERSA located in the Campus Pau dos 
Ferros/RN, compared the building with the way 
of constructing the vernacular architecture, 
through the constructive characteristics of the 
farm houses, trying to show that the insertion of 
elements not belonging to the region and the non-
use of materials found in it causes a process of 
loss of identity. NBR 15220 was also applied as 
a support to analyze if the building is within the 
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parameters of thermal comfort, essential to inhabit the region of hot and dry climate.
KEYWORDS: Bioclimatic architecture, hot and dry climate, thermal comfort.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo do clima surge como meio de proporciona um melhor entendimento acerca 

das características locais onde será implantada alguma edificação/projeto. Com isso, a 
arquitetura busca agregar e aproximar a relação homem/clima utilizando os conceitos 
de clima e conforto ambiental. A ideia de conforto térmico está relacionada à maneira na 
qual o usuário se sente bem e confortável no interior de um edifício. Esse bem-estar é 
proporcionado por estratégias de conforto utilizando técnicas artificiais e naturais para a 
satisfação do usuário. Em alguns lugares as técnicas naturais são mais recomendadas 
e quando isso acontece deve-se aplicar os conceitos da bioclimatologia que busca uma 
interação entre clima e seres vivos. Buscando atender à essas necessidades, na década 
de 70, os irmãos Olgyay aplicaram a bioclimatologia na arquitetura criando o termo “projeto 
bioclimático”. De maneira geral, tal técnica busca implantar os benefícios das variáveis 
climáticas como forma de proporcionar conforto aos moradores. A partir disso, foram 
desenvolvidos estudos onde são sugeridas formas ou maneiras de adaptar a arquitetura 
ao clima local.

Cada região ou cidade apresenta variações climáticas diferentes, portanto, para 
cada local é necessário fazer um estudo sobre a influência das variáveis climáticas. Apesar 
de pertencerem à mesma região, um estado ou até mesmo uma cidade podem apresentar 
diferenças climáticas significativas. Desse modo, não é possível aplicar as mesmas técnicas 
em locais diferentes, portanto, cada município requer um estudo sobre suas características 
climáticas. Em contrapartida a situações e lugares em que não há maneiras de avaliar as 
características climáticas, são utilizados dados de uma cidade próxima e que apresenta 
características semelhantes e por meio de aproximações obtém-se os dados esperados. 
(Eficiência energética na arquitetura, 3º edição).

O modo de construção utilizado no semiárido busca técnicas que aperfeiçoem as 
moradas, porém a alteração de materiais, tanto construtivos quanto decorativos é feita sem 
ter como base o estudo do local, do clima e da cultura. Essa inserção de elementos como 
materiais e técnicas não pertencentes à região corrobora com a sensação de desconforto, 
bem como com o aumento da perda de identidade local, processo que desestimula a 
diversidade cultural do País. 

2 | 	OBJETIVO
Esta pesquisa tem como principal objetivo relacionar o modo de construção do 

semiárido como parte integrante de sua identidade e paisagem, servindo, também, como 
base para aprofundar o debate acerca de um tema indispensável para a afirmação cultural 
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da identidade do sertão. O prédio avaliado é um modelo das atuais construções que se 
destacam na região semiárida, portanto, esse estudo também tem o intuito de averiguar se 
as técnicas utilizadas possuem os mesmos resultados das construções tradicionais quanto 
ao clima, conforto e identidade cultural uma vez que houveram alterações no material e no 
modo de construção ao longo dos anos.

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia aplicada nessa pesquisa se deu inicialmente pela análise a planta 

baixa do bloco de sala dos professores, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, 
campus Pau dos Ferros, pela facilidade ao acesso às plantas do edifício e que esse foi 
construído com materiais e técnicas tradicionais, podendo ser utilizado como modelo 
para o método comparativo com as características construtivas e representativas das 
edificações vernaculares. A partir da NBR 15220, norma que trata do desempenho térmico 
das edificações foi analisado o bloco dos professores, a fim de verificar se o material 
utilizado em sua construção, a espessura da cobertura e paredes bem como o tamanho 
das aberturas das janelas estavam de acordo com as normas especificadas pela NBR 
15220 para a região onde ela está inserida (Zona Bioclimática 7). Foram utilizados métodos 
comparativos como meio de analisar se os critérios de construção foram pensados visando 
o clima da região do oeste potiguar. A da pesquisa consistiu-se em revisões bibliográficas 
acerca das casas de fazenda, bem como análises dos materiais que foram utilizados para a 
construção, se respaldando na NBR 15220, e ainda a planta baixa do bloco dos professores 
com o intuito de obter informações sobre o método construtivo e se o projeto continha 
características que proporcionam conforto térmico aos seus usuários.

4 | 	DESENVOLVIMENTO

4.1	 A arquitetura como parte da formação da paisagem do semiárido
A paisagem é o conjunto de elementos que formam o espaço, dos quais fauna e 

flora e ainda as edificações fazem parte, uma vez que a interação entre homem e o meio 
natural se dá pela materialização da morada, ou seja, “A paisagem é, evidentemente, uma 
produção humana, caracterizando-se como um conjunto de elementos/objetos interligados” 
(SERPA, 2010).

Para (Mascaró, 2010), define-se como paisagem um espaço aberto que se abrange com 
um só olhar. A paisagem é entendida como uma realidade ecológica, materializada fisicamente 
num espaço que se poderia chamar natural (se considerado antes de qualquer intervenção 
humana), no qual se inscrevem os elementos e as estruturas construídas pelos homens, com 
determinada cultura, designada também como “paisagem cultural”.
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O conceito de paisagem então pode ser dividido entre paisagem natural e paisagem 
cultural, a primeira são os elementos naturais e geográficos como relevo, vegetação entre 
outros, já a paisagem cultural diz respeito as alterações e inserções que homem realiza no 
meio natural resultando no surgimento dos espaços urbanos.

O surgimento desses espaços pode ser melhor compreendido quando caracterizamos 
essas paisagens culturais no âmbito mais regional, de maneira a proporciona um melhor 
entendimento sobre como as transformações no meio natural influenciam no surgimento da 
identidade de um lugar e no modo de viver e morar de cada região.

No semiárido, o modo de morar é caracterizado pelo clima seco, pela falta ambulância 
de água/chuva e pela vegetação rala. Essas características locais proporcionaram 
algumas tipologias de habitação ao longo dos anos, passando por diversas influências e 
modificações.

“Ao visitar algumas cidades do interior nordestino encontramos problemas 
muito comuns em diversos lugares, mesmo nos casarios mais antigos vemos 
uma cópia dos casarios antigos do Recife e nos atuais cópias de modelos de 
diversas regiões aqui para a região sem qualquer adaptação a situação local 
da edificação.” (CARVALHO, 2013).

Hoje, com mais preocupação o modo de construir e de morar é ainda mais distante 
do que seria ideal para o semiárido, a facilidade de acesso a materiais não convencionais 
da região aliado ao desejo das novas tendências e modos de viver entre outros quesitos 
que parecem de primeira vista positivos corroboram para uma arquitetura paisagística 
ilegítima que não condiz com as necessidades de conforto para a região.

Nesse sentido de aliar conforto ao clima quente e seco do semiárido entende-se 
a necessidade de retomar o modo de construir das antigas casas de fazenda, estas que 
foram os modelos de casas que mais se adaptaram aos conceitos de conforto para a região 
em estudo.

4.2	 As tradicionais casas de fazenda
As casas de fazenda utilizam elementos tradicionais do interior do semiárido, datam 

do século XIX e XX, em que a construção era baseada na observação das características 
do clima local. Tal tipo de residências eram erguidas utilizando materiais da região a qual 
estavam inseridas atribuindo-lhes um caráter local. Esse modo de construção é conhecido 
como arquitetura vernacular, esta que utiliza os recursos do próprio ambiente em que a 
edificação será construída. 

Esses tipos de habitação possuem atributos que amenizam a sensação de 
desconforto térmico. Isso se deve ao tipo de material empregado em sua construção e aos 
elementos construtivos inseridos, tais como: varandas que auxiliavam no sombreamento 
e esfriamento das paredes externas, pé direito mais alto que fazia com que houvesse 
uma maior circulação de ar, entre outros. Os tipos de materiais usados nesses edifícios 
apresentavam espessuras maiores, tanto nas paredes quanto nas coberturas. Essas 
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características atrasavam a entrada de calor na casa, pois serviam como barreiras, o 
chamado atraso térmico. 

Durante o dia, período em que as temperaturas eram mais altas, a espessa camada 
das paredes impedia que o calor entrasse rápido no interior da edificação, retardando 
assim a sua chegada e fazendo com que a parte interna se mantivesse mais confortável. A 
mesma técnica era utilizada no telhado e apresentava o mesmo efeito, aliado ainda a altura 
do pé direito da casa que permitia uma maior ventilação e diminuía o desconforto. 

Durante a noite, quando as temperaturas são mais amenas, e o calor da parede 
já tem chegado ao interior, é necessário utilizar a ventilação cruzada, isso faz com que o 
ocorra a circulação do vento e a retirada do ar quente, porém esse tipo de ventilação deve 
ser seletiva, ou seja, só deve ser usada durante a noite porque o vento é mais frio, caso 
ocorra durante o dia, entrará mais calor na edificação, proporcionando a sensação inversa 

As varandas das casas de fazenda são ótimos meios de proporcionam a interação do 
homem com a paisagem natural do sertão, também serviam como grandes sombreamentos, 
pois impedia que o calor tivesse contato direto com a fachada das casas, além de serem 
altas, aumentando a circulação do ar na residência. As características empregadas na 
construção desses tipos de casas eram baseadas na observação do clima local de forma 
a criar um ambiente termicamente confortável, tornando a casa de fazenda a típica e mais 
antiga arquitetura residencial a apresentar técnicas de conforto.

Imagem 01 – Casas de Fazenda

Fonte: Nascimento Et al (2013).

5 | 	RESULTADOS E ANÁLISES
As tradicionais casas do sertão nordestino estão sendo modificadas, o modo de 

morar que agrega identidade e características regionais estão cada vez mais se aliando 
à novas técnicas construtivas e que se diferem das antigas moradas. Residências que 
eram feitas a partir da observação do clima e da valorização da paisagem para a sua 
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construção, hoje dão lugar à técnicas de conforto que utilizam a tecnologia como uma 
forma de melhorar a relação clima-usuário. 

Determinadas mudanças agregam na construção da cultura local, no entanto, 
a perda de identidade se dá com a disposição da forma, a não utilização de materiais 
regionais e no modo de construção. As mudanças nos métodos construtivos ficam visíveis 
através da dificuldade em encontrar semelhanças com as antigas casas de fazenda no 
quesito ambiente-conforto, pois elas utilizavam materiais da região e a partir da observação 
determinavam o modo construtivo. 

5.1	 Tamanho das aberturas
A região onde está inserida a UFERSA, campus Pau dos Ferros, onde, de acordo com 

as condições de conforto térmico, são indicadas, para as edificações, pequenas, aberturas 
sombreadas durante todo o ano, além de paredes e coberturas grossas e pesadas.

A NBR 15220 detalha as estratégias de condicionamento térmico exclusivas para 
cada zona, que são separadas por códigos. As letras H e J mencionam o resfriamento 
evaporativo e ventilação seletiva, respectivamente, como formas de estratégias para 
amenizar a sensação de calor. A letra K, também um código de estratégias, menciona o 
uso de resfriamento artificial como forma de amenizar o desconforto quanto ao clima.

De acordo com a NBR 15220, onde são apresentados os critérios para a classificação 
bioclimática é obrigatório o uso da estratégia H para o conforto térmico na zona 7. Ela 
determina que os prédios devem ser construídos com aberturas pequenas e paredes 
e coberturas pesadas para haver atraso térmico fazendo com que o calor armazenado 
durante o dia seja devolvido para o exterior a noite, quando as temperaturas estiverem 
mais baixas.

Edificações que desconsideram o clima local tendem a gerar desconforto ao usuário 
e um consequente aumento no gasto de energia. Uma boa arquitetura deve considerar uma 
análise climática de tal maneira que o projeto responda às necessidades de conforto. Tal 
estudo deve considerar as variáveis ambientais e climáticas que consistem em: radiação 
solar; temperatura do ar; vento e umidade.

A relação de compreensão entre o meio/clima e o edifício construído não pode 
ser deixada de lado, o fato de evoluirmos tecnologicamente e podermos construir a partir 
de novas técnicas e materiais modernos é bastante positivo, contanto que se saiba aliar 
tais avanços com o estudo da bioclimatologia de forma a gerar edificações com eficiência 
energética e que condizem com o contexto cultural da região.

As salas possuem 17,12m² e área e as aberturas pertencentes à elas de 17,12m2 
possuem 26,8604% da área de piso e as de 16,75m2, 27,5820%. No entanto, o tamanho 
das janelas estão fora do parâmetro, pois ultrapassam 25% da área total, ficando um pouco 
acima da porcentagem para aberturas médias, não estando de acordo com os critérios 
estabelecidos pela norma para adequação da edificação quanto ao clima local.
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Imagem 02 – Bloco de salas dos professores da UFERSA, campus Pau dos Ferros

Fonte: Autores (2018).

Em locais de clima semiárido, no verão, deve-se adotar a ventilação cruzada, porém 
de maneira seletiva, devido a temperatura diurna ultrapassar 32°C, para não armazenar 
calor. A ventilação noturna é mais indicada. Portanto, para amenizar a sensação de 
desconforto, a porta, também, deve permanecer aberta para que haja a circulação do 
ar. Outra forma de aumentar a sensação de conforto, caso a ventilação natural não seja 
suficiente, seria a climatização artificial o local. As salas do bloco dos professores possuem 
ar-condicionado melhorando a sensação térmica.

5.2	 Espessura das paredes
Analisou-se as paredes, a fim de avaliar a transmitância térmica. Os dados colhidos 

sobre as especificações dos materiais utilizados na construção do bloco foram tijolos de 
8 furos assentados na menor dimensão e argamassa de 2,5 em cada lado. Com isso, os 
demais dados foram retirados do Manual PB edifica e da NBR 15220 para conclusão dos 
cálculos com o intuito de saber se o local atende aos parâmetros de conforto estabelecidos 
pela norma. Os valores podem apresentar um percentual mínimo de erro, levando em 
consideração que as medidas utilizadas não foram aproximações, já que não foi possível 
o acesso total a especificação dos materiais, logo contou-se com valores aproximados 
para a análise. Além do material cerâmico, encontram-se, também, pastilhas cerâmicas 
em algumas áreas, porém elas não foram contabilizadas para o cálculo da transmitância 
porque não cobrem toda a superfície da parede em suas dimensões horizontal e vertical. 

Para a zona bioclimática 7, o recomendado pela norma são paredes pesadas 
que possuam transmitância térmica mínima para que ocorra um atraso do calor e 
consequentemente a demora do aquecimento interno do edifício. Para obter o resultado 
final é necessário saber primeiro a resistência térmica da parede e a total e, posteriormente, 
é calculada a transmitância.
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Para o cálculo, foram utilizadas as dimensões dos tijolos usados na construção do 
bloco, além de valores específicos dos coeficientes de cada material (Os dados referentes 
aos coeficientes dos materiais também foram retirados da norma 15220). Calculou-se, 
inicialmente, a resistência térmica da parede seccionando o tijolo e o material que estava 
vinculado à ele em 3 partes e realizado o cálculo da área de cada seção. A partir desses 
valores, foi possível obter a resistência total da parede e a transmitância térmica como 
produto final dessa avaliação.

O valor obtido da transmitância térmica está acima do estabelecido, implicando que 
o prédio não está de acordo com os parâmetros impostos pela norma para a zona em que 
está inserido. A transmitância está relacionada ao atraso térmico, que é o tempo, em horas, 
que o calor demora para chegar no interior do edifício. 

5.3	 Espessura das coberturas
Na análise da cobertura não foram fornecidas informações a respeito do material 

utilizado, portanto será feita apenas uma análise, de acordo com a NBR 15220, do tipo 
de cobertura apropriada para prédios da zona bioclimática 7, onde está inserido o bloco 
avaliado.

Os telhados ou coberturas mais espessas na região do semiárido permitem não 
atraso do calor para área interna, assim como um pé direito alto que proporciona uma maior 
circulação de ar dentro do local.

A cobertura (considerando todo o conjunto de telhas, forro e ático, como estabelecido 
pela norma) deve ser pesada ou mais grossa para proporcionar um atraso térmico. 

5.4	 Análise do prédio como meio modificador da paisagem
A forma do bloco segue linhas mais retas, e um padrão de matérias e acabamentos 

estabelecido pela universidade em todos os campos, estes que não dialogam com o 
entorno e demais blocos. Há uma separação da paisagem e do usuário, ficando este 
último isolado das demais construções locais, diferente do conceito de integração das 
antigas construções vernaculares que tinham contato direto com o meio através das longas 
varandas que cercavam toda a edificação.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As alterações nas técnicas de construção e suas consequentes transformações na 

maneira de ver o meio em que vive o homem do sertão são perceptíveis devido à estrutura 
dos novos prédios, materiais utilizados, bem como de uma visível perda da identidade e 
cultural de uma região. 

No entanto, essas mudanças podem, também, agregar à cultura local, sem modificá-
la, desde que na concepção do projeto seja considerado a unificação da forma com o meio 
de modo a manter a identidade local. Resgatando assim a chamada arquitetura vernacular 
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que vem com técnicas passadas de geração em geração nos ensinando que mais do que 
nunca precisamos praticar a arquitetura sustentável, utilizando materiais orgânicos e locais, 
respeitando a singularidade de cada região para obtermos o máximo de eficiência energética e 
conforto possíveis. 

A análise no bloco dos professores serviu para que possamos entender a importância 
da aplicabilidade da NBR 15220 e constatar que o conforto térmico assim como as técnicas de 
construção tem impacto direto na vida do homem, fazendo-se necessária essa relação entre 
arquitetura e clima.

A sensação de bem-estar no ambiente construído e o que ele agrega para a comunidade 
deve ter uma relação harmônica, podendo a falta desse gerar interferência na identidade e 
cultura local. Desde os modos mais convencionais até as novas maneiras de se construir, tendo 
como aliada a tecnologia, o homem busca estreitar os laços entre o meio em que se vive, porém 
algumas características do modo de construir do semiárido vem sendo perdidas, devido a não 
utilização de materiais da própria região, a quebra de relação com a paisagem, entre outros 
fatores. 

Ressalta-se então a importância do arquiteto, engenheiro ou construtor de se informar e 
conhecer a região, para que ao projetarem no semiárido possam atender as necessidades de 
habitabilidade da região, as suas potencialidades naturais e assim elaborem propostas ideais 
de residências, com inovações construtivas de baixo impacto ambiental e materiais adequados 
para o clima da região, sendo possível assim habitações verdadeiramente sustentáveis no 
contexto do semiárido.

A partir do exposto entende-se que a morada nordestina está além de paredes levantadas, 
a morada nordestina é feita do conjunto de características que formam sua identidade. A relação 
do nordestino com o clima, a seca e os hábitos cria a paisagem do sertão. Uma paisagem que 
precisa resistir para existir. 

A partir do exposto nas análises o valor obtido da transmitância térmica está acima 
do estabelecido as análises do objeto de estudo deste trabalho mostraram que o mesmo 
apresenta valores que o aproximam de uma construção que não foi pensada para a região, 
sendo preciso o uso de aparelhos que melhorem a sensação de bem-estar como aparelhos de 
ar condicionado, bem como cortinas que controlem a entrada de iluminação intensa.

Frisa-se ainda a que o edifício estudado é mais um exemplo de construção modificadora 
da paisagem, tanto quando ao uso dos materiais e métodos como da sua relevância visual para 
a região onde o mesmo está inserido.
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